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Introdução
A necessidade de pesquisar, desenvolver e implementar novas alternativas de energia, foram reunidos esforços de investigação em vários países. Evidenciou-se, portanto novas fontes energéticas, as quais poderão viabilizar a sustentabilidade energética no futuro.

Dentre essas novas alternativas de energia encontra-se o hidrato de gás. Fonte de energia de projeção mundial. Hidratos de gás são sólidos cristalinos que aprisionam em seu interior gases, podendo ser hidrocarbonetos ou não como o CO2. Produto da decomposição orgânica é tratado como um tipo de Clatrato.

Há alguns anos pesquisadores brasileiros iniciaram o ramo de pesquisa em hidrato de gás (Fontana, 1993) e verificaram o possível potencial nesse território de dimensões continentais, sendo a Bacia de Pelotas considerada a maior reserva nacional.
Estudos realizados na Bacia de Pelotas (Fontana & Mussumeci, 1994), estimaram que as reservas possuam volume de cerca de 22 trilhões de m3 de hidrato de gás natural. A se confirmar esse dado, a Bacia de Pelotas pode ser considerada umas das maiores reservas mundiais.
Com base nesses dados verifica-se a necessidade de ampliação de conhecimentos sobre toda a cadeia de produção e real potencial dos hidratos de gás na Bacia de Pelotas.
Metodologia

Com vistas a criar um arcabouço de conhecimento sobre os hidratos de gás, esse projeto busca a análise desta nova fonte de energia. Esse projeto está dividido em três fases:

1. O ponto inicial é a análise, discussão e a aquisição de produções científicas, as quais tratam sobre o tema aqui discutido, constituindo assim a base de conhecimento teórico para as fases seguintes;
2. A segunda fase estuda os pontos de similaridade com outras regiões de produção, realizar análises petrofísicas, químicas e do comportamento dessa fonte energética na Bacia de Pelotas, podendo surgir novos tópicos de acordo com as necessidades que poderão advir;
3. A produção de material técnico contendo informações as quais servirão como suporte para a exploração desta nova fonte energética, constituirá a última fase deste projeto.
Resultados e Discussão

Das atividades expostas no item subjacente, já se encontra em andamento, fase de conclusão, o tópico inicial do mesmo, o qual apresenta como resultado preliminar informações que indicam que a reserva na Bacia de Pelotas possui valores representativos, validando sua importância.
Considerações Finais
Com a consciência de que o trabalho aqui apresentado necessita de mais tempo de investigação e maior aprofundamento científico por estar em fase inicial, o mesmo apresenta em seus resultados preliminares de um futuro promissor na Bacia de Pelotas.

Deve-se ressaltar que essa nova fonte energética pode trazer avanço econômico e tecnológico para a região sul do país, a qual até o presente instante não possui presença considerável no ramo de produção energética.
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